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				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-cação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.
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				Prólogo

				Quem aceita um obséquio por solicitação sua ou por es-pontaneidade de quem o faz, se honesto, deve estar seguro de ter merecimento para recebê-lo.

				Pensei em pedir para o livro que ora sai a lume, um pre-fácio bonito, alicerçado por um nome cuja assinatura em forma de autógrafo, seria retumbante propaganda, para os meus versos. Terão meus trabalhos algum mérito, realmen-te? Aceitando espontâneo oferecimento nesse sentido estaria agindo de consciência tranquila? Ou seria eu um jactancioso com objetivo tão somente de fazer bela figura, porém falsa, acobertada pelo pomposo nome do prefaciador?

				O poeta que difunde ou pretende difundir sua primeira obra poética, não sendo um autólatra, atira-se nas trevas da expectativa, jamais podendo prever êxito. O julgamento da obra pertence ao leitor...Se o trabalho fracassar, a imensa luminosidade de um prefácio majestoso se ofuscará. Em que situação ficará aquele que o solicitou ou recebeu por espon-tâneo oferecimento?... E o prefaciador?...

				Destas conjecturas surgiu a necessidade de afastar qual-quer pensamento de procurar ou aceitar um prefácio para o meu livro. Meus versos aí estão: simples, sem pretensões, para serem julgados pelos leitores. Uns já foram publicados em jornais e revistas; outros são inéditos.

				Como não advogo em causa própria, nem cometo vitupé-rios, ao leitor, pois, cabe a última palavra.

				O autor
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				À memória de

				meu pai
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				À minha esposa, Déa,

				eterna gratidão.

				À minha filha, Maria Silvia,

				minha ternura imorredoura.
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				Jardim das ternuras
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				Estréia

				Quero que ao terminar o meu livro de estréia,

				ele seja um triunfo à conquista suprema:

				Mostrando à fina casta ou à turba plebeia,

				o sangue que verti na construção de um poema.

				A angústia que sofri, rebuscando na idéia

				o estilo, a estrita forma, o rigoroso têma.

				Como uma hábil aranha emaranhando a teia,

				esse exemplo segui. Foi da aranha o meu lema.

				E orgulhoso de mim – semi-Deus, semi-homem: - 

				Que outros não sei se há que a rija rima domem

				como um potro feroz domado por um pião,

				descanse então em paz na minha soledade,

				sabendo que mostrei a toda humanidade,

				completamente nu, meu próprio coração.

			

		

	
		
			
				Profissão de fé

				Poeta porque nasci sob este céu de poetas!

				Este céu tropical do meu país latino

				e, ruflando do sonho as asas irrequietas,

				em louvor da mulher, fiz meu primeiro hino.

				Com o mesmo vigor dos mais finos estetas

				e a mesma inspiração de um zeus capitolino,

				depois de contemplar suas formas concretas,

				transformei a mulher num ser arqui-divino.

				Cantei como cantou São José Martins Fontes – 

				a cigarra e o lascivo – um Deus e um lúcifer,

				o espírito e a matéria irrompendo horizontes,

				E enquanto eu for um poeta e enquanto um

				[poeta houver

				que cante o Belo e o Amor, curvemos nossas

				[frontes

				ante a santa ou satã, sempiterna mulher!

			

		

	
		
			
				Otimismo

				Todos dizem que o amor é criação de poeta: - 

				“Mera imaginação de um mortal fantasista

				que tendo a alma nervosa, insaciável, inquieta,

				canta esse eterno amor, sem que esse amor exista.

				Para glorificar a obra de um esteta,

				para imortalizar o nome de um artista,

				dão ao amor abstrato, uma forma concreta.

				Um absurdo sem par de super-otimista!”

				Todos dizem assim.

				Mas eu digo: é mentira

				Desde que o corpo meu o teu corpo sentira,

				desde que os lábios teus roçaram os lábios meus,

				eu sinto que este amor que o nosso peito encerra

				é maior do que os céus, é maior do que a terra

				e nós somos, amor, maiores do que um deus!

			

		

	
		
			
				Ofertório

				Eu sou teu, tu és minha. As nossas vidas 

				estão de tal maneira entrelaçadas

				e as nossas almas de tal modo unidas,

				que morrerão se acaso separadas. 

			

		

	
		
			
				Arcaismo

				Perdoai, Senhora minha, se vos digo,

				nestes versos humildes que componho,

				que vos amo este Amor é o meu abrigo:

				- O meu teto, o meu chão, meu grande sonho.

				Neste soneto, num estilo antigo,

				a vossos pés meu coração deponho;

				não renegueis, Senhora, este mendigo,

				este poeta pálido, tristonho.

				De vós, Senhora minha e minha Alteza,

				é este amor de pudor e de respeito,

				do qual meu coração é eterna presa...

				Peço aceiteis este pequeno preito:

				quatro letras da língua portuguesa

				que o vosso olhar gravou dentro em meu peito.

			

		

	
		
			
				Pelos caminhos da saudade

				Toquem-me essa canção; quero ouvi-la de perto.

				Que este meu coração , como um sacrário aberto,

				se encha de suaves sons e meigo murmúrio. 

				Essa canção me traz recordações amenas:

				meu coração recorda umas tardes serenas, 

				- meu pobre coração ! meu sacrário vazio! 

				 

				Para melhor ouvir essa canção , com calma, 

				eu cerro os olhos e abro os olhos de minha alma

				e fico silencioso e imoto a meditar. 

				Espectros do que fui vão ante mim passando, 

				todos os sonhos meus passam, sorrindo, em bando. 

				os meus beijos de amor vão estalando no ar

				Estão cantando, ao longe, as simples pastorinhas,

				gorjeiam no arvoredo ingênuas avezinhas, 

				rola o vento a gorjear, ao resvalar na flor.

				o firmamento está se desfazendo em notas, 

				o rio é todo sons rolando pelas grotas,

				todos estão cantando essa canção de amor. 

				O curvo firmamento está todo povoado

				de arcanjos, querubins, sobre um corcel prateado

				de nuvens, a descer da abóbada celeste. 

			

		

	
		
			
				Para ouvir essa lenta e serena canção, 

				corre de todo canto enorme procissão, 

				quer do norte ou do sul, quer de leste ou do oeste. 

				E enquanto as notas vão sonorizando os ares,

				dentro da solidão, em meus longos cismares, 

				vejo-te junto a mim como por um encanto.

				E , noiva do meu sonho, estás toda de branco

				sentada ao lado meu, naquele velho banco

				onde vimos florir o nosso Amor tão santo. 

				Continua o meu sonho e a canção continua.

				Minha alma pelo espaço, em êxtase , flutua, 

				revendo aquela antiga e vã felicidade. 

				Mas termina a canção. Descem as vesperais. 

				Passam, ora, ante mim funerais, funerais ... 

				Meu Amor, onde estás ? Onde estás? ... 
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